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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: O presente artigo tem por 
objetivos apresentar a distribuição geográfica 
das graduações de enfermagem no Brasil 
estabelecendo um paralelo com a distribuição 
de profissionais; analisar as características 
do movimento expansionista da formação de 
enfermeiros, considerando a disponibilidade do 
número de cursos, vagas e concluintes; e discutir 
a qualidade dos cursos oferecidos estabelecendo 
um paralelo entre os de natureza pública e os de 
natureza privada. Método: estudo quantitativo e 
descritivo, cuja coleta ocorreu em abril e junho 
de 2020 em base de dados do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira do Ministério da Educação (INEP/MEC) e 
do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN). 
Os dados foram, incialmente, tabulados em 
planilhas do aplicativo Excel 2016 e, em seguida, 
os dados quantificáveis foram analisados através 
de estatística descritiva simples. Resultado: 
o Brasil possui 2.340.621 profissionais de 
enfermagem, sendo que apenas 565.397(24,2%) 
são enfermeiros. Verificou-se que a partir 
da década de 90 inicia-se um processo de 
crescimento da educação superior, atrelado 
especialmente ao setor privado de ensino. 
Nesse sentido, entre 2000 e 2018 os cursos de 
enfermagem cresceram 500%, atingindo 1048 
cursos em 2018. Constatou-se que 894 (85,3%) 
desse contingente estava vinculado ao setor 
privado. A região sudeste concentra 416 (40%) 
dos cursos de graduação, seguido pela Região 
Nordeste com 276 (26,5%). A Região Norte 
tem o menor percentual, 84 (8,1%), dos cursos 
oferecidos no Brasil. Outro resultado aferido foi 
que 588 (80,3%) dos cursos avaliados pelo INEP, 
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em 2016, eram oriundos do setor privado, desses, 238 (32,5%) obtiveram conceitos 1 
e 2, ou seja, cursos com recomendação de serem fechados. Ressalta-se que do total 
avaliado apenas 12 cursos eram de instituições públicas. Conclusão: Considera-se 
a necessidade de maior regulação pelos órgãos da educação dos cursos oferecidos. 
Evidencia-se, também, a necessidade de se instituir mecanismos para a melhoria da 
qualidade da formação. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Educação em enfermagem; Trabalho.

THE EXPANSION OF NURSING GRADUATIONS IN BRAZIL: EVALUATING 
THE QUALITY

ABSTRACT: This article aims to present the geographical distribution of nursing 
graduations in Brazil, establishing a parallel with the distribution of professionals; 
to analyze the characteristics of the expansionist movement of nursing education, 
considering the availability of the number of courses, vacancies and graduates; and 
discuss the quality of the courses offered establishing a parallel between those of a 
public nature and those of a private nature. Method: quantitative and descriptive study, 
which was collected in April and June 2020 in a database of the National Institute of 
Educational Studies and Research Anísio Teixeira of the Ministry of Education (INEP/
MEC) and the Federal Nursing Council (COFEN). The data were initially tabulated in 
excel 2016 spreadsheets and then the quantifiable data were analyzed using simple 
descriptive statistics. Result: Brazil has 2,340,621 nursing professionals, of which 
only 565,397 (24.2%) are nurses. It was found that from the 1990s on, a process of 
growth in higher education began, especially linked to the private education sector. 
In this sense, between 2000 and 2018 nursing courses grew 500%, reaching 1048 
courses in 2018. It was found that 894 (85.3%) of this contingent was linked to the 
private sector. The southeast region concentrates 416 (40%) of undergraduate 
courses, followed by the Northeast region with 276 (26.5%). The Northern Region 
has the lowest percentage, 84 (8.1%), of the courses offered in Brazil. Another result 
measured was that 588 (80.3%) of the courses evaluated by INEP in 2016 came from 
the private sector, of which 238 (32.5%) obtained concepts 1 and 2, that is, courses 
with recommendation to be closed. It is noteworthy that of the total evaluated only 12 
courses were from public institutions. Conclusion: We consider the need for greater 
regulation by the educational bodies of the courses offered. It also highlights the need 
to establish mechanisms to improve the quality of training.
KEYWORDS: Nursing; Education, Nursing; Work.

1 | 	INTRODUÇÃO
A falta de recursos humanos em saúde vem sendo apontada por especialistas 

de todo o mundo como um dos óbices para o enfrentamento da grave situação de 
saúde de uma parcela significativa da população global. O Relatório da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) “Trabalhando Juntos pela Saúde” já apontava que uma 
relação mínima de profissionais de saúde por número de habitantes representa o 
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diferencial para salvar vidas (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE, 2007).
A enfermagem ocupa papel de destaque neste cenário. Países que concentram 

maior carga de doença, apresentam uma enorme desproporção na densidade de 
enfermeiros comparados a países desenvolvidos. O mundo não possui recursos 
humanos de enfermagem capaz de assegurar à cobertura universal de saúde e 
às metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). A escassez global 
de enfermeiros, estimada em 6,6 milhões em 2016, diminuiu ligeiramente para 5,9 
milhões em 2018 (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020).

A força de trabalho global de enfermagem é de 27,9 milhões, dos quais 19,3 
milhões são enfermeiros profissionais (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020). 
A enfermagem brasileira é composta por 2.305.946 profissionais ativos, dos quais 
565.458 (24,5%) são enfermeiros (CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM, 
2020). Considerando o conjunto da enfermagem brasileira, há uma relação de 
10,9 profissionais para cada mil habitantes, o que confere ao país uma posição 
no panorama mundial entre os países com maior disponibilidade de enfermagem 
no mundo, tais como Estados Unidos da América (EUA), Austrália e países 
escandinavos (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020).

A enfermagem na década de 1980 apresentava um cenário sombrio em relação 
a sua estruturação enquanto profissão. Observava-se uma redução e estabilização 
de candidatos para os cursos de graduação nesta área. Algumas análises pouco 
otimistas apontavam para o risco de extinção da profissão, explicado, por um lado, 
pela pouca procura e, por outro, pela expressiva evasão.

 À época, a situação de baixa procura pelos cursos de enfermagem pôde ser 
vista por situações exemplares: a Escola Paulista de Medicina (hoje denominada 
Universidade Federal de São Paulo – UNIFESP), em 1988 reduziu suas vagas de 
120 para 80; a Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo, também em 
1988, preencheu apenas 33 vagas das 80 oferecidas, da mesma forma que a Escola 
de Enfermagem de Ribeirão Preto, da mesma Universidade, teve apenas 12 vagas 
preenchidas em 1986 e 33 em 1987 (VARELLA; PIERANTONI, 2007). 

Também se cita a Universidade do Oeste Paulista (UNIOESTE) que não 
realizou o concurso vestibular para enfermagem em 1988 por falta de candidatos. 
Ainda no mesmo ano, a Escola de Enfermagem Anna Nery, no primeiro semestre, 
preencheu apenas 6 vagas das 60 oferecidas. Por outra via, o número de egressos 
de graduação de enfermagem em 1980 era de 3.139, e em 1983 chega a 4.934, 
quando se inicia um declínio acentuado, alcançando em 1990 um quantitativo de 
3.359 diplomados (VARELLA; PIERANTONI, 2007).

No entanto, na década de 1990 registrou-se um aquecimento no sistema 
educativo da enfermagem, com uma expressiva expansão de cursos e de vagas 
para a graduação em enfermagem. Nota-se que, na primeira metade dessa década, 
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predominavam cursos de instituições públicas, sendo este percentual em 1991 de 
57,5% (VARELLA; PIERANTONI, 2007).

Através de uma perspectiva histórica, observa-se aumento de postos de 
trabalho e, como consequência, o aumento da oferta e da demanda por cursos de 
graduação em enfermagem a partir da década de 1990, impactando na inflexão 
da enfermagem brasileira.  Nesse entendimento, o crescimento desses postos de 
trabalho se materializa com a institucionalização do Sistema Único de Saúde (SUS), 
a partir da Carta Magna Brasileira de 1988. 

A centralidade da questão dos recursos humanos como fundamental 
para a sua estruturação é evidente, apesar do contexto político de reforma do 
Estado objetivando a redução de suas atribuições e configuração de um estado 
mínimo. Desta forma, o SUS trouxe no seu bojo a expansão da rede de serviços 
e, consequentemente, o aumento de oportunidades de cenários de trabalho, com 
reflexos positivos para profissional de enfermagem, ampliando o número de vagas, 
tanto no setor público quanto no privado (MACHADO; XIMENES-NETO, 2018).  

A adoção, no início da década de 1990, da estratégia de Saúde da Família, 
bem como o seu crescimento expressivo ao longo dos anos, além de provocar 
mudanças substantivas no modelo de atenção à saúde e expressar potencialidade 
de ampliação de acesso aos serviços básicos, trouxe um considerável impacto nas 
dimensões e configurações dos mercados educativos e de trabalho das profissões 
do setor (PINTO; GIOVANELLA, 2018).  A abertura de novos postos de trabalho 
possibilita o aumento de número de vagas para o emprego, especialmente de 
médicos e enfermeiros, é fato, e guarda certa equivalência com o número de equipes 
implantadas.

Neste período já se verificava a expansão da educação superior no Brasil, 
em especial das graduações de enfermagem, que se acelera a partir da primeira 
década do século XXI. Entre 2000 e 2018, houve incremento de 500% no número 
de cursos (BRASIL, 2001, 2019). No entanto, questiona-se a qualidade do processo 
formativo na profissão, uma vez que nem sempre a quantidade vem acompanhada 
de excelência.

Diante do exposto, define-se como objetivos deste estudo: apresentar a 
distribuição geográfica das graduações de enfermagem no brasil estabelecendo um 
paralelo com a distribuição de profissionais; analisar as características do movimento 
expansionista da formação de enfermeiros, considerando a disponibilidade do 
número de cursos, vagas e concluintes e; discutir a qualidade dos cursos oferecidos 
estabelecendo um paralelo entre os de natureza pública e os de natureza privada. 
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2 | 	METODOLOGIA
Estudo quantitativo e descritivo, cuja coleta de dados ocorreu em abril, 

maio e junho de 2020, por meio de bases secundárias. Coletaram e analisaram-
se informações disponibilizadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira  do Ministério da Educação (INEP/MEC) e pelo 
Conselho Federal de Enfermagem (COFEN).

Em relação aos dados referentes à evolução da graduação de enfermagem 
no Brasil e dos resultados dos rendimentos dos cursos no Exame Nacional de 
Desempenho de Estudantes (ENADE), utilizou-se as informações do INEP/MEC. 
Para a análise do desempenho dos cursos de graduação, considerou-se os dados 
do ENADE de 2016, pois os resultados da última avaliação, em 2019, ainda 
não estavam disponíveis à época da coleta dos dados. Os dados referentes ao 
quantitativo e à distribuição da enfermagem pelo Brasil, foram extraídos no site do 
COFEN. 

Os dados foram, incialmente, tabulados em planilhas do aplicativo Excel 
2016 e, em seguida, os dados quantificáveis foram analisados através de estatística 
descritiva simples. 

 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Panorama da enfermagem brasileira 
Segundo dados publicados no portal do COFEN, em abril de 2020, o Brasil 

possui 2.340.621 profissionais de enfermagem, sendo que apenas 565.397(24,2%) 
são enfermeiros. A distribuição destes profissionais se apresenta de forma 
assimétrica no território nacional. Observa-se concentração em algumas regiões em 
detrimento de outras, o que pode ser facilmente observado na tabela 1. 

Este panorama sempre foi um grande desafio para a saúde brasileira, que 
além de distribuição desigual entre regiões e unidades federadas, enfrenta uma 
dissimetria entre áreas urbanas e rurais. 

Evidencia-se maior concentração desses profissionais nas Regiões Sudeste 
e Nordeste, enquanto as demais regiões apresentaram menor número. Entretanto, 
há de se ressaltar que o número de enfermeiros foi menor em relação ao de técnicos 
de enfermagem, em todas as regiões.

A região Centro-Oeste apresenta o menor quantitativo de profissionais de 
enfermagem no Brasil, entretanto a Região Norte computa o menor quantitativo de 
enfermeiros do país.
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REGIÃO NORTE

Estados Auxiliares Técnicos Enfermeiros Obstetrizes Total

Acre 595 5.180 2.413 0 8.188

Amapá 919 10.170 2.482 0 13.571

Amazonas 3.228 33.587 11.396 0 48.211

Pará 8.084 54.252 13.742 0 76.078

Rondônia 2.772 10.625 4.308 1 17.706

Roraima 1.345 5.675 1.668 0 8.688

Tocantins 945 11.981 5.432 0 18.358

TOTAL 17.888 131.470 41.441 1 190.800

REGIÃO NORDESTE

Estados Auxiliares Técnicos Enfermeiros Obstetrizes Total

Alagoas 5.049 14.961 7.648 0 27.658

Bahia 13.003 82.383 38.441 3 133.830

Ceará 12.528 42.829 22.992 0 78.349

Maranhão 4.017 38.176 14.252 0 56.445

Paraíba 8.084 54.252 13.742 0 76.078

Pernambuco 13.214 69.999 26.179 0 109.392

Piauí 5.909 21.186 11.000 0 38.095

Rio Grande do 
Norte 5.619 22.467 9.393 1 37.480

Sergipe 6.278 11.944 6.193 0 24.415

TOTAL 73.701 358.197 149.840 4 581.742

REGIÃO SUDESTE

Estados Auxiliares Técnicos Enfermeiros Obstetrizes Total

Espírito Santo 3.839 29.700 9.319 0 42.858

Minas Gerais 19.945 120.691 50.723 1 191.360

Rio de Janeiro 48.504 183.565 56.201 1 288.271

São Paulo 207.890 229.807 140.102 279 578.078

TOTAL 280.178 563.763 256.345 281 1.100.567

REGIÃO SUL

Estados Auxiliares Técnicos Enfermeiros Obstetrizes Total

Paraná 22.223 57.462 27.218 0 106.903

Rio Grande do 
Sul 11.523 90.641 26.889 1 129.054

Santa Catarina 5.594 41.610 15.570 1 62.775

TOTAL 39.340 189.713 69.677 2 298.732
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REGIÃO CENTRO OESTE

Estados Auxiliares Técnicos Enfermeiros Obstetrizes Total

Distrito Federal 3.042 35.655 15.621 0 54.318

Goiás 4.838 39.566 16.234 0 60.638

Mato Grosso 2.481 18.206 9.566 0 30.253

Mato Grosso 
do Sul 3.107 13.790 6.673 1 23.571

TOTAL 13.468 107.217 48.094 1 168.780

Tabela 1: Distribuição da Enfermagem por região e estados do Brasil - 2020

Fonte: Elaborado pelos autores, conforme dados da pesquisa, 2020.

Outro ponto que merece atenção ao analisar a Tabela 1 é que em cada região, 
existe discrepância na distribuição de enfermeiros pelos Estados, por exemplo, na 
Região Norte, o Acre possui 2.413 enfermeiros, enquanto o Pará contabiliza 13.742. 
Na Região Sudeste, o estado de São Paulo conta com um número de enfermeiros 
maior que a soma do quantitativo dos três demais estados.
Movimento expansionista das graduações de enfermagem 

Dentre os estrangulamentos estruturais que comprometiam a competitividade 
sistêmica do Brasil no contexto internacional, mas que estão em acelerada mudança, 
estão os baixos níveis de escolaridade e qualificação da mão de obra e, interligado 
a isso, as limitações do sistema de inovação e desenvolvimento tecnológico (MASS 
et al., 2017).

Em 1985 foi publicada uma pesquisa realizada pelo COFEN e Associação 
Brasileira de Enfermagem (ABEN) sobre o Perfil da Força de Trabalho de 
Enfermagem, em que constatava um cenário bastante preocupante. Os enfermeiros 
à época representavam 8% do quantitativo de profissionais de enfermagem em 
contraponto a 60% de atendentes de enfermagem, trabalhadores sem qualificação 
formal e de baixa escolaridade (CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM, 1985).

Observa-se, pelos dados já apresentados, que em 35 anos houve uma 
mudança importante no cenário da enfermagem brasileira com elevação da 
qualificação da categoria como um todo e do percentual de enfermeiros nesse 
grupamento. Tal mudança pode ser em parte creditada ao expressivo crescimento 
dos cursos de graduação de enfermagem. 

O fato é que a partir da década de 90 inicia-se um processo de crescimento 
expressivo da educação superior no Brasil, atrelado especialmente ao setor privado 
de ensino. O crescimento de cursos das profissões da saúde acompanhou essa 
tendência. Entretanto, esse aumento sofre vertiginoso incremento a partir da 
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primeira década deste século, com incremento e incentivos ao ingresso na educação 
superior, com abertura de cursos e vagas. 

A aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional ((Lei 
9394/96) e as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para os cursos de graduação 
da área de saúde pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) foram movimentos 
importantes do setor. As DCN destacam a reestruturação dos cursos de graduação 
com a extinção dos currículos mínimos e a adoção de diretrizes curriculares 
específicas para cada curso. Apontam ainda responsabilidades para as instituições 
de ensino em relação à autonomia didático-científica, à autonomia para criar cursos, 
para fixar os currículos e programas, recomendando que cada curso adote aquelas 
que melhor atendam ao perfil epidemiológico e social da comunidade (BRASIL, 
1996).

Em que pese a tendência observada em todos os cursos da área de saúde, 
os da enfermagem mostraram desempenho singular. Entre 2000 e 2018 os cursos 
de enfermagem tiveram um crescimento 500% atingindo 1048 cursos em 2018. Vale 
ressaltar que 894 (85,3%) desse contingente é representado pelo setor privado de 
ensino. Essas informações disponíveis no site do INEP podem ser observadas a 
partir do Gráfico 1. 

Gráfico 1:  Cursos de Enfermagem por natureza jurídica - Brasil (1992-2018). 

Fonte: Elaborado pelos autores, conforme dados da pesquisa, 2020.

Observa-se no gráfico 1, que dos 110 cursos em 1992, 65 (59,1%), eram de 
instituições públicas. Esse cenário se inverte a partir do ano 2000 quando passam 
a predominar cursos de natureza privada.   Na última década do século passado a 
taxa de crescimento de cursos foi de 69%, enquanto na primeira década do século 
XXI essa taxa foi de 338%. Neste período, em 2010 o Brasil ostentava 802 cursos 
de graduação dos quais 639 (79,7%) eram de instituições privadas. 

Verifica-se ainda que entre o ano 2000 e 2018 a taxa de crescimento foi de 
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500% e que no último ano analisado atinge-se o patamar de 1048 cursos sendo 894 
(85,3%) de natureza privada. 

Assim como observado na distribuição de profissionais enfermeiros no Brasil, 
constata-se uma concentração regional dos cursos de graduação de enfermagem 
na região sudeste. Essa região concentra 416 (40%) dos cursos de graduação em 
Enfermagem, seguido pela Região Nordeste, com 276 (26,5%) dos cursos. A Região 
Norte é a que tem o menor percentual, 84 (8,1%), dos cursos oferecidos no Brasil, 
conforme demonstrado no gráfico 2.

Gráfico2: Cursos de Graduação de Enfermagem por Região segundo Natureza Jurídica 
- Brasil 2018

 Fonte: Elaborado pelos autores, conforme dados da pesquisa, 2020.

O número de vagas de graduação em Enfermagem teve incremento, seguindo 
o comportamento dos cursos. Em 2000, foram ofertadas 20.417 vagas e, em 2018, 
esse quantitativo chegou a 324.640, sendo 313.626 (96,6 %) das vagas oferecidas 
pelo setor privado de ensino.

Entretanto, quando se analisa a taxa de ocupação destas vagas (relação 
entre vagas e ingressantes), indicador utilizado pelo Ministério da Educação para 
avaliação dos cursos, observa-se tendência decrescente no período de 2003 a 
2018. Verifica-se que 96% das vagas foram ocupadas em 2003 e que a partir desse 
ano houve declínio, chegando, em 2018, com apenas 38,5% das vagas ocupadas, 
conforme pode ser constatado no Gráfico 3.
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Gráfico 3 – Vagas e ingressantes das graduações de enfermagem – Brasil (1992-2018)

Fonte: Elaborado pelos autores, conforme dados da pesquisa, 2020.

Ao analisar o número de concluintes, observa-se o aumento de 700% entre 
os anos de 2000 e 2018. Dos 42.253 concluintes de 2018, 37.319 (88,3%) foram 
oriundos do setor privado de ensino. Nota-se, também, declínio no número de 
concluintes entre os anos de 2013 e 2014, voltando a tendência de crescimento nos 
últimos anos, como pode ser observado no gráfico 4.

Gráfico 4: Concluintes dos cursos de Enfermagem por natureza jurídica- Brasil 1991-
2018

Fonte: Elaborado pelos autores, conforme dados da pesquisa, 2020.

Apesar do incremento de concluintes, a taxa de eficiência terminal dos cursos 
ou taxa de sucesso vem variando em torno de 50%. Ou seja, apenas metade dos 
alunos que ingressaram nos cursos de enfermagem concluíram o curso no tempo 
previsto.

Assim, observa-se um cenário de expansão do sistema educativo, com 
expressiva participação do setor privado e concentrado nas regiões sudeste, com 
baixa taxa de ocupação das vagas e baixa eficiência terminal dos cursos. 

Parte da explicação desse fenômeno pode ser atribuída à flexibilização 
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dos cursos a partir da edição das DCN, das políticas governamentais como Fies 
(Fundo de Financiamento Estudantil), Prouni (Programa Universidade para Todos 
– programa de concessão de bolsas a instituições privadas) e à perspectiva de 
ascensão social via educação superior pressionando o mercado sem o respectivo 
incremento do ensino público. 

Entretanto, em que pese a necessidade de ampliação da educação superior 
da enfermagem, impactando positivamente no quantitativo de profissionais do país, 
reduzindo o déficit e suprindo os vazios desses profissionais há que se discutir a 
qualidade dessa formação.

Avaliando a qualidade dos cursos de graduação de enfermagem
Para analisar o desempenho dos cursos de graduação considerou-se o 

desempenho no Enade, instituído pela lei n. 10.861 de 14 de abril de 2004, como 
componente do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes). 

O Enade tem como objetivo aferir o desempenho dos estudantes em relação 
aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares da respectiva área 
de graduação, suas habilidades para ajustamento às exigências decorrentes da 
evolução do conhecimento e suas competências para compreender temas exteriores 
ao âmbito específico de sua profissão ligados à realidade brasileira e mundial e a 
outras áreas do conhecimento, sendo realizado a cada três anos (BRASIL, 2010). 

O desempenho dos estudantes de cada curso participante do ENADE 
é avaliado, expressando por meio de conceitos, o desempenho dos cursos. Tais 
conceitos tomam como base uma escala ordenada em cinco níveis, considerando 
os padrões mínimos estabelecidos por especialistas das diferentes áreas do 
conhecimento. A Tabela 2, expõem-se os valores escalonados.

Conceito Notas finais
1 0,0 a 0,94
2 0,95 a 1,94
3 1,95 a 2,94
4 2,95 a 3,94
5 3,95 a 5,0

Tabela 2: Distribuição dos conceitos

Fonte: MEC/INEP/ENADE:2010.

Vale ressaltar que todos os alunos com previsão de conclusão do curso 
no ano de avaliação e que cumpram os requisitos publicados na portaria com o 
regramento do exame no ano de sua execução, são compulsoriamente obrigados a 
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fazer o exame (ENADE) sob pena do impedimento da colação de grau e formatura. 
Em 2016, 732 cursos participaram da avaliação, porém aponta-se que não 

foi a totalidade dos cursos que participou do exame, pois, nesse ano, o censo da 
educação superior registrou o quantitativo de 953 cursos. Tal fato pode ser explicado 
pela falta de concluintes por ocasião da inscrição no exame (Brasil, 2016) 

Dos cursos avaliados, 588 (80,3%) eram oriundos do setor privado de 
ensino. Os cursos de ambos setores (público e privado) com conceitos 1 e 2, 
ou seja, com recomendação de serem fechados pela baixa qualidade, somaram 
238, representando 32,5% do total. Deste contingente, apenas 12 cursos eram de 
instituições públicas. Dos cursos do setor privado, 244 (41,5%) atingiram o conceito 
3. Inversamente proporcional foi o comportamento dos cursos do setor público de 
ensino, em que 100 (69,4%) obtiveram conceitos 4 e 5, enquanto dos 588 cursos 
privados, somente 104 (17,7%) alcançaram esses conceitos (4 e 5), conforme pode 
ser observado na tabela 3 (BRASIL, 2016).

Conceito Público % Privado %
1 2 1,4 24 4,08
2 10 6,9 202 34,35
3 30 20,8 244 41,50
4 65 45,1 87 14,80
5 35 24,3 17 2,89

Sem Conceito 2 1,4 14 2,38
Total 144 100 588 100

Tabela 3: Distribuição dos cursos de graduação de enfermagem por conceito segundo 
natureza jurídica

Fonte:  Elaborado pelos autores, conforme dados da pesquisa, 2020.

De maneira geral, os dados apresentados demonstraram superioridade na 
qualidade da formação realizada pelo setor público de ensino e que dos 42.253 
concluintes em 2018, apenas 4.934 (11,6%) foram oriundos de faculdades públicas.

4 | 	CONCLUSÃO
No Brasil ocorreu uma forte expansão das graduações de enfermagem que 

se inicia em meados dos anos 1990 e toma maior impulso a partir de 2000. Tal 
crescimento se deu pelo incremento das instituições de ensino superior de natureza 
privada e com concentração regional. 

Tal expansão pode ser explicada pelo fomento do Estado para o setor privado 
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de ensino por meio de programas governamentais. Em que pese a importância 
desses programas para a democratização do acesso a educação superior observa-
se recursos públicos financiando o setor privado e lucrativo de ensino.

Outro aspecto que talvez tenha impulsionado a oferta de cursos foi a perspectiva 
de aumento de postos de trabalho a partir de 1990, com a institucionalização do 
SUS, o que incrementou a expansão de vagas de emprego principalmente na 
esfera municipal. Outrossim, destaca-se a implantação do Programa de Saúde da 
Família (PSF), que se tornou uma perspectiva atraente no mercado de trabalho dos 
enfermeiros.

Percebe-se que o aumento da oferta de cursos de enfermagem não foi 
acompanhado de um ensino de qualidade, em virtude do observado na avaliação de 
desempenho dos estudantes, o que reflete no conceito da instituição de formação. 
Verifica-se um baixo desempenho dos cursos de graduação do setor privado, o 
que pode ter consequências no desempenho profissional de estudantes de tais 
instituições 

O estudo aponta para a necessidade de maior regulação, pelos órgãos da 
educação, dos cursos oferecidos e de que se amplie o debate nas instituições de 
classe da enfermagem sobre a perspectiva da graduação de enfermeiros no Brasil. 
Também evidencia a necessidade de se instituir mecanismos para a melhoria da 
qualidade da formação que impactam na promoção de cuidados de excelência e 
sem riscos para a população. 
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